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1 INTRODUÇÃO

As bibliotecas comunitárias tem ocupado 
um lugar de destaque na mídia brasileira, 
como observou-se nas reportagens que 

circularam nos últimos anos no meio eletrônico 
e impresso, em espaços como a Folha de São 
Paulo, Rede Globo, O Estado de São Paulo, entre 
outros, nos quais essas instituições foram tema de 
reportagens, como a biblioteca do assentamento 
Mário Lago do Movimento dos Sem Terra (MST) 
em Ribeirão Preto; da borracharia de Sabará em 
Minas Gerais; a biblioteca Prestes Maia de uma 
ocupação do Movimento dos Sem Teto (MTST) 
em São Paulo; Biblioteca Becei de Paraisópolis na 

1 Pesquisa realizada com apoio fi nanceiro da CAPES, CNPq e FAPESP.

favela de mesmo nome na cidade de São Paulo; 
Biblioteca da Folia do Livro em Minas Gerais e da 
biblioteca Solano Trindade em São Paulo, entre 
tantas outras apresentadas ao grande público.

A atenção dispensada dentro do espaço 
midiático não é observada na literatura 
científi ca da Ciência da Informação, área que 
por excelência deveria fomentar um espaço de 
discussão, permitir uma fecundidade de ideias 
acerca dessas instituições. E é nessa lacuna, que 
se consolidou nosso interesse pelo estudo dessas 
instituições. Na Ciência da Informação alguns 
autores refl etiram acerca dessas instituições: 
Elisa Campos Machado, Geraldo Moreira Prado, 
Heloisa Maria Vieira e Maria Christina Barbosa 
de Almeida.
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Nossa pretensão com esse estudo é 
levantar alguns conceitos e discursos acerca das 
bibliotecas comunitárias dentro do espaço de 
divulgação cientifi ca da Ciência da Informação, 
colaborando para fomentar a discussão 
dessas instituições no cenário na nacional. 
Apresentamos as diferenças conceituais e 
discursivas que cercam o conceito de biblioteca 
comunitária nos países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, incluindo o caso Brasil.

Interessa-nos esclarecer que temos 
distinções importantes, entre os conceitos e 
discursos que circulam nas nações do norte e sul, 
e que merecem ser consideradas no processo de 
conceituação dessas instituições, o que resulta 
na conclusão que uma simples importação ou 
equivalência conceitual consiste em um erro.

Apresentamos resultados que demonstram a 
importância dessas instituições em suas comunidades 
e como a informação passou a afetar e alterar práticas 
realizadas socialmente, tornando melhor a vida 
desses sujeitos. Relacionar teoria acerca das bibliotecas 
comunitárias e sua importância ao afetar o sócio-
histórico é no que consiste a cartografi a desse estudo 
proposto nesse escrito.

2   BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS: 
REDE DE INFORMAÇÕES E SENTIDOS

Como observado anteriormente, a Ciência 
da Informação apresenta conceituações muito 

distintas em países desenvolvidos e nos que estão 
em desenvolvimento.

Partimos da inferência de que 
as bibliotecas comunitárias são menos 
discursivizadas na área da Ciência da 
Informação, ao observarmos que artigos 
acerca dessas organizações possuem menos 
publicações nos periódicos especializados da 
área comparados às publicações acerca de 
outras tipologias, como as bibliotecas escolares, 
universitárias e públicas. Para essa constatação, 
realizamos buscas em periódicos nacionais 
em língua portuguesa da área de Ciência da 
Informação, no período de 12 a 15 de maio 
de 2011. Como critérios, utilizamos apenas 
periódicos que possuam Qualis/CAPES A e B 
(A2, B1, B2, B3, B4 e B5) na área de concentração 
de Ciências Sociais Aplicadas I, publicados 
nos últimos cinco anos (2006-2011), utilizando 
durante o processo de busca os termos biblioteca 
comunitária e bibliotecas comunitárias 
dentro do espaço de termos indexados que 
são compostos pelas palavras- chave usadas 
nos artigos ali existentes. Destacamos que só 
foram selecionadas revistas já avaliadas pela 
Qualis, resultando na seleção de 20 periódicos, 
mas só foram analisados 18 revistas (não 
conseguimos acessar os sites dos títulos Revista 
de Biblioteconomia de Brasília e Revista Ibero-
Americana de Ciência da Informação, assim, 
optamos pela supressão das mesmas).

Quadro 1: Periódicos Nacionais de Ciência da Informação e relação de artigos publicados 
entre 2006-2011 acerca da temática das bibliotecas comunitárias

Conceitos Qualis/CAPES
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Fonte: Dados da pesquisa
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Os dados coletados nos apresentam 
poucos artigos publicados acerca da temática 
das bibliotecas comunitárias. Para complementar 
nossa observação, realizamos um segundo 
levantamento, seguindo as mesmas delimitações, 
mas agora realizando buscas envolvendo outras 
três tipologias de bibliotecas, no caso as escolares, 
universitárias e públicas. A necessidade dessa 
segunda coleta foi motivada pelo interesse 
de confi rmar se ocorria uma disparidade 
entre a publicação de artigos sobre bibliotecas 
comunitárias.

Quadro 2: Artigos publicados nos periódicos 
nacionais de Ciência da Informação

sobre algumas outras tipologias de biblioteca

Tipos de Biblioteca Quantidade de artigos 

publicados
Biblioteca Universitária 40
Biblioteca Escolar 34
Biblioteca Pública 19
Biblioteca Comunitária 8

Fonte: Dados da pesquisa

Esses dados atestam que, no discurso 
midiático, as bibliotecas comunitárias obtém 
mais destaque do que na área de pesquisa da 
Ciência da Informação. Temos a questão política 
afetando a inscrição de dizeres em espaços de 
circulação do conhecimento, ao mesmo tempo, 
na mídia eletrônica e impressa, temos uma 
efervescência de ações de leitura realizadas por 
essas instituições e que despertam o interesse da 
comunidade em geral, na área essa ebulição não 
ocorre.

O entendimento de que o conceito de 
biblioteca comunitária se encontra colado a uma 
única defi nição é uma atitude ingênua. Pensar o 
sócio-histórico, o político e o ideológico afetando 
a construção de sentidos é uma necessidade. As 
bibliotecas comunitárias das nações do norte e do 
sul são contrastantes, como também são várias 
questões, como economia, clima, educação, etc. 
Isso implica em outra leitura, na apresentação 
de duas bases conceituais: uma englobando 
os países desenvolvidos e outra as nações em 
processo de desenvolvimento. Realizamos ainda, 
a apresentação do Brasil em uma 3ª linha, para 
apresentar pontos especifi camente nacionais.

2.1 Bibliotecas comunitárias em países 
desenvolvidos

A nomeação biblioteca comunitária em 
países e regiões desenvolvidas, tais como Estados 
Unidos, Reino Unido (Inglaterra, Escócia e 
Irlanda) e Suécia, tem seu uso relacionado às 
bibliotecas públicas localizadas em comunidades 
periféricas dos grandes centros urbanos ou 
comunidades rurais. De modo geral, ela 
direciona suas ações para usuários em situação 
de exclusão social, tais como desempregados, 
presidiários, imigrantes que não falam a língua 
nativa, moradores de rua ou sujeitos que vivem 
alguma situação de exclusão social (SUAIDEN, 
1995; STEELE, 2002; CHEUNWATTANA, 2008; 
MACHADO, 2008). 

Refl etindo acerca dessa perspectiva, 
tomamos o exemplo da atuação dessas 
instituições em países da Europa Ocidental, 
proveniente de uma pesquisa desenvolvida por 
Elisa Campos Machado (2009), que observou 
a atuação dessas instituições principalmente 
no trabalho com grupos de imigrantes, em 
que houve a disponibilização de materiais 
voltados para a preservação cultural dessas 
pessoas, que podiam, por exemplo, acessar 
materiais na sua língua materna. As instituições 
trabalham com projetos de responsabilidade 
social, na maioria das vezes, desenvolvidos com 
recursos governamentais, mas também existem 
investimentos provenientes da iniciativa privada 
(MACHADO, 2008). Essa prática também ocorre 
nos Estados Unidos, principalmente direcionada 
ao público latino que cresce de forma vertiginosa 
e que necessita de ações de incentivo por parte 
dos bibliotecários para que utilizem as unidades 
informacionais desse país (CRAMER, 2008).

Esse modo de atuação inscreve 
discursivamente uma relação assimétrica de 
poder, em que o rico dá uma contribuição ao 
pobre, isto é, uma organização com poder 
aquisitivo instala-se dentro da comunidade 
segregada para garantir o acesso à informação, 
conhecimento, lazer etc. Essa defi nição modula 
uma forma de estar no político, colocando a 
biblioteca comunitária como possível ponte 
que integra na mesma medida em que faz falar 
discursivamente a manutenção do isolamento.  
Alguns exemplos de ações desenvolvidas em 
algumas nações podem ser observadas no quadro 
a seguir:
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Temos, nas sequências discursivas, uma 
linha imaginária que separa rico e pobre, o 
centro da periferia, o cidadão do imigrante, e 
que silencia a possibilidade de ambos estarem 
juntos no mesmo espaço, incluídos na mesma 
instituição de leitura. Nesse contexto, as 
bibliotecas comunitárias atenderiam aos núcleos 
pobres dessas nações.

2.2 Bibliotecas comunitárias em países em 
desenvolvimento

O uso do termo biblioteca comunitária 
em países em desenvolvimento apresenta 
características específi cas que geram um 
distanciamento conceitual da noção pensada nas 
nações desenvolvidas. Como outras refl exões 
conceituais, não basta uma simples tradução 

para equiparação terminológica, visto que o 
histórico, as questões político-sociais não são 
similares, isso implica em sentidos distintos e a 
consideração dessa questão quando se conceitua 
essas instituições.

Ao refl etir acerca das bibliotecas comunitárias 
nessas nações, como Nepal, Nicarágua e Quênia, 
temos essa denominação, usada para designar 
organizações atuantes e existentes em comunidades 
periféricas que trabalham no oferecimento de acesso 
à cultura, informação e leitura (MACHADO, 2008). 
Ou seja, trata-se de um novo tipo de biblioteca, 
formada pelo desejo proveniente da própria 
comunidade, existindo, por isso, um vínculo 
identitário entre aqueles sujeitos e a instituição, algo 
orgânico e visceral.

Observa-se, que a literatura científi ca 
da área da Ciência da Informação informa que 

Quadro 3: Bibliotecas Comunitárias de Países Desenvolvidos.

País Ações das Bibliotecas Comunitárias

EU
A

 Desenvolvimento de ações com imigrantes que vivem nos Estados Unidos e muitas vezes 

não falam a língua oficial ou mesmo se encontram em condição ilegal no país e não conhecem 

absolutamente nada do novo país;

 Oferecimento de cursos de ensino e aperfeiçoamento de inglês;

 Fornecer informações de interesse da comunidade;

 Fornecer locais de reunião e tomada de decisões para a comunidade;

 Instituir espaços onde seja reunida a informação acerca da comunidade, verdadeiros centros 

de informação das comunidades;

 Serviços de orientação jurídica;

 Assistência na alfabetização e melhoria do rendimento educacional dos alunos

 Serviços de entrega de livros em casa.

R
ei

no
 

U
ni

do

 Trabalhos de estímulo à leitura, principalmente com crianças;

 Fomentar o interesse dos sujeitos de regiões menos ricas das cidades em que existem;

 Horários de atendimento interessantes para os sujeitos-leitores que trabalham.

Su
éc

ia

 Disponibilização de material informacional nos principais idiomas dos estrangeiros que vivem 

no país;

 Disponibilização de informações oficiais e incentivo de sua consulta por parte da comunidade.

Fonte: Dados da pesquisa
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existem poucos bibliotecários envolvidos nesses 
projetos e até mesmo a produção bibliográfi ca 
sobre o tema não é grande, o que pode indicar 
uma forma de desvalorização desses espaços. 
Existe, no entanto, estudos (ALBERTO, 2008) 
que compreendem essas bibliotecas como locais 
interativos em que os leitores relacionam-se em 
um espaço de expressão

[...] como uma resposta criativa a 
carência crônica da comunidade – falta 
de investimento na criação de novas 
bibliotecas públicas, falta de informação, 
falta de acesso ao livro, falta de acesso 
ao ensino de qualidade e, na base, 
falta de condições econômicas que 
garantam o acesso à cultura (ALMEIDA; 
MACHADO, 2006).

Uma das questões complexas dessas 
instituições são as formações dos acervos e 
a qualifi cação contínua das equipes que as 
coordenam. Em relação ao primeiro ponto, 
a maioria dos materiais informacionais das 
bibliotecas comunitárias são provenientes de 
doações, o que muitas vezes resulta numa 
baixa qualidade do que é aceito para integrá-
los exatamente por não existir uma política de 
avaliação prévia do que é aceito. O trabalho de 
triagem e seleção das obras para integrar o acervo 
é uma das tarefas da Ciência da Informação 
e, por isso, demanda políticas e profi ssionais 
especializados, além de recursos para a aquisição 
de materiais adequados para cada comunidade 
que possui especifi cidades. Para isso, a ação 
governamental permite o desenvolvimento 
dessas coleções (ALMEIDA; MACHADO, 2006).

Constitui-se como uma triste realidade 
a pouca oferta de serviços de informação e 
cultura oferecidas pelo serviço social, o que 
fortalece a criação dessas instituições por meio 
de iniciativas da própria comunidade, possuindo 
como principais benefi ciários os integrantes 
das mesmas (SZAFRAN, 2002). Destacam-
se a importância de pesquisas e incentivos 
provenientes da universidade para fornecer 
subsídios para essas bibliotecas e formas de 
contribuição diversas (LAIPELT et al., 2005). 
Essas instituições tornam-se um veículo de 
transformação social que atuam como meios 
de difusão e transformação social, oferecendo 
serviços aos membros da comunidade, fi rmando 
parcerias que permitam um serviço cada 
vez mais diversifi cado, incentivando ainda a 

questão da atividade voluntária no meio dessa 
comunidade (LAIPELT et al., 2005). 

Acesso à informação é tema observado 
como vital para o desenvolvimento de atividades 
como é relatado por Akbar (2004), que explana 
sobre a importância da informação e das 
bibliotecas comunitárias no desenvolvimento de 
ações em comunidades rurais de Bangladesh. 
Nesse local, que abriga uma das populações 
mais pobres do mundo, a biblioteca é um 
importante canal de melhorias para as condições 
de determinadas populações (AKBAR, 2004). 
Essas bibliotecas trabalham com iniciativas que 
ajudam a fornecer informações que interessem 
à comunidade, trabalham com materiais que 
auxiliem no desenvolvimento da comunidade, 
fazendo uso de uma grande quantidade de 
fontes de informação. Elas organizam, ainda, 
eventos que permitem um melhor contato com 
informações necessárias para a comunidade em 
questão (ISLAM, 2009), cumprindo uma função 
de elo entre os sujeitos. Existe uma série de 
iniciativas envolvendo a construção de biblioteca 
em países em desenvolvimento, visando o 
fornecimento de locais que possibilitem o acesso a 
fontes de informação, muitas delas fi nanciadas e 
mantidas por Organizações Não-Governamentais 
(ONGs). Muitas ONGs têm atuado em 
países em processo de desenvolvimento no 
mundo, permitindo a realização de uma 
série de atividades, tais como práticas de 
alfabetização e de leitura, de desenvolvimento de 
aperfeiçoamento de cidadãos na língua materna 
de seu país e também do inglês, como ocorre na 
África do Sul (AITCHISON, 2006). 

Segundo Gorosito López (2003), as 
bibliotecas comunitárias surgem como 
alternativa para a ausência efetiva de bibliotecas 
escolares e públicas; isso acarreta uma série 
de efeitos, nomeados por vários teóricos 
da Ciência da Informação nos seguintes 
termos: maior participação dos sujeitos das 
comunidades (GOROSITO LÓPEZ, 2003; 
KASIMU, 2003; DESMOND, 2005a; DESMOND, 
2005b; AITCHISON, 2006; CIVALLERO, 
2006; DOMINGUEZ, 2008) e a melhoria da 
integração/participação social de determinados 
grupos nas atividades sociais; exemplo disso é 
a melhoria da leitura e da condição de vida das 
mulheres em uma comunidade da África do Sul, 
Nepal e Uganda (AMORÓS I FONTANALS; 
ONTALBA Y RUIPÉREZ; PÉREZ I SALMERÓN, 
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2000; LAURENCIO, 2002; ADJABENG, 2004; 
AITCHISON, 2006; OBRENOVICH, 2006; DENT, 
2007; NEUMAN, KHAN, DONDOLO, 2008; 
GOROSITO LÓPEZ, 2009). Além disso, estudos 
destacam uma identifi cação da importância real 
da existência da biblioteca e da informação nessas 
comunidades (SZAFRAN, 2002; GOROSITO 
LÓPEZ, 2003; KASIMU, 2003; DESMOND, 
2005a; DESMOND, 2005b; AITCHISON, 2006; 
CIVALLERO, 2006; CAMPBELL JEREZ, 2007; 
DENT, 2007; DOMINGUEZ, 2008; NEUMAN, 
KHAN, DONDOLO, 2008; GOROSITO LÓPEZ, 
2009; AHMED, 2010), além da adoção e 
identifi cação da biblioteca como um espaço de 
debate e discussão da comunidade, em que ela 
consegue desenvolver ações e tomar decisões 
de forma coletiva (AMORÓS I FONTANALS; 
ONTALBA Y RUIPÉREZ; PÉREZ I SALMERÓN, 
2000; AITCHISON, 2006; DENT, 2006; 
DOMINGUEZ, 2008; NEUMAN, NAFIZUDDIN, 
DONDOLO, 2008). 

Alguns autores sinalizam serem as 
bibliotecas comunitárias uma espécie de pólo 
de contato para atrair e incentivar que jovens 
comecem a ler (AITCHISON, 2006; NEUMAN, 
KHAN, DONDOLO, 2008), local que permite 
que grupos socialmente excluídos tenham acesso 
a condições de obter informação e acesso a 
uma infi nidade de fontes de informação, o que 
difi cilmente ocorreria sem essas instituições, 
já que existe um grande défi cit de bibliotecas 
escolares ou outros centros culturais e de 
informação (AITCHISON, 2006; DENT, 2006; 
CAMPBELL JEREZ, 2007; NEUMAN, KHAN, 
DONDOLO, 2008; GONZALES & ORTUZAR, 
2008; AHMED, 2010). Melhorias econômicas 
na realidade das comunidades em que existem 
(AMORÓS I FONTANALS; ONTALBA Y 
RUIPÉREZ; PÉREZ I SALMERÓN, 2000; 
SZAFRAN, 2002; DENT, YANNOTTA, 2005; 
DENT, 2007; DOMINGUEZ, 2008; GONZALES 
& ORTUZAR, 2008) também são apontadas. A 
diminuição de desigualdades sociais (AMORÓS 
I FONTANALS; ONTALBA Y RUIPÉREZ; 
PÉREZ I SALMERÓN, 2000; LAURENCIO, 
2002; SZAFRAN, 2002; GOROSITO LÓPEZ, 
2003; KASIMU, 2003; OBRENOVICH, 2006; 
CAMPBELL JEREZ, 2007; DENT, 2007; 
GONZALES & ORTUZAR, 2008) é nomeada 
como positiva visto que as condições de leitura e 
alfabetização das comunidades (OBRENOVICH, 
2006; CAMPBELL JEREZ, 2007; NEUMAN, 

KHAN, DONDOLO, 2008; AHMED, 2010) são 
modifi cadas, sinalizando possíveis acessos a 
fontes de informação que permitam o contato 
com dados de relevância (LOZANO, 1999; 
AMORÓS I FONTANALS; ONTALBA Y 
RUIPÉREZ; PÉREZ I SALMERÓN, 2000; 
CAMPBELL JEREZ, 2007; NEUMAN, KHAN, 
DONDOLO, 2008; AHMED, 2010). 

Um dos pontos determinantes para a 
formação dessas instituições é a necessidade 
de diminuição de espaços de exclusão em 
determinadas comunidades que sofrem 
com a ausência de instituições culturais e 
informacionais. Vale destacar que as bibliotecas 
comunitárias são mantidas pela própria 
comunidade ou por instituições do terceiro 
setor e não apresentam vínculo com instituições 
ligadas ao Estado (MACHADO, 2008). Diante da 
problemática ausência de instituições públicas, 
as bibliotecas comunitárias emergem de modo 
transversal ao discurso estabilizado pelos órgãos 
públicos, abrindo espaço para o dizer de sujeitos 
que estão à margem e que passam a se organizar 
em prol de si mesmos, de sua comunidade e das 
demandas não assistidas pelo Estado.

Esses projetos apontam alterações 
sociais importantes na vida das pessoas dessas 
comunidades, tais como incentivo à leitura, 
conversa, seminários, criação de formas de 
expressão, interação social e lazer, ou seja, 
fi nalmente a biblioteca passa a fazer parte efetiva 
da vida dessas pessoas (RIBEIRO; PRADO, 
2006). Para esses autores, esses projetos ajudam a 
consolidar a cidadania em nosso país e a inclusão 
desses sujeitos excluídos socialmente (PRADO, 
2004; JESUS, 2007). De acordo com Prado (2009), 
as bibliotecas comunitárias vêm constituindo-se 
como espaços que focam muito de sua atenção 
para o desenvolvimento das comunidades em 
que atuam, buscando permitir a melhoria das 
condições de vida daqueles sujeitos que as 
integram, desenvolvendo iniciativas que vão 
além das ofertadas por um lugar que se preocupa 
apenas com as questões da leitura, já que 
considera também outros aspectos socioculturais 
que os afl igem (PRADO; MACHADO, 2008; 
PRADO, 2009). Poder-se-ia dizer que, pensadas 
dessa forma, as bibliotecas comunitárias abrem 
janelas de oportunidade para a construção de 
alguns aspectos da cidadania __ não sendo a 
solução para os problemas de exclusão social, 
mas contribuem na organização dos indivíduos 
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e grupos sociais para enfrentá-los. Nessa direção, 
as bibliotecas comunitárias vão muito além de 
um local que represente apenas um espaço de 
consulta ou de pesquisa, devolução e empréstimo 
de livros (como é o sentido dominante em relação 
à biblioteca escolar), já que

A biblioteca tem tudo para estar na 
vanguarda da luta contra a exclusão 
social se conseguirmos aliar o acesso 
a tecnologias da informação, o texto 
escrito e a comunicação a uma 
orientação voltada para o educativo, o 
organizativo e o produtivo (MACHADO, 
2005, p.114).

O que destacamos é a forma de produção 
e circulação de discursos antes silenciados 

e impossíveis de serem ditos por sujeitos 
excluídos, em geral, inseridos à margem 
de acessos em bibliotecas. Ou seja, os que 
ofi cialmente estavam fora das bibliotecas 
escolares e invisíveis nas bibliotecas públicas, 
agora têm voz, gestam projetos próprios em 
suas comunidades, inscrevem uma posição-
leitor em que pese todos os efeitos de conquista 
acima nomeados. Estamos diante de um 
movimento discursivo dado pelo que antes 
era tido como marginal e agora faz da leitura 
um centro de criação e da informação um 
insumo transformador. Observamos ações em 
17 países de todo o mundo, temos trabalhos 
desenvolvidos na América Latina, África e Ásia, 
realizamos um recorte e apresentamos três 
países e as atividades desenvolvidas:

Quadro 4: Bibliotecas Comunitárias de Países em Desenvolvimento

País Ações das Bibliotecas Comunitárias

N
ep

al

 Auxiliando no desenvolvimento das ações de alfabetização dos indígenas;

 Horário de atendimento interessante para a população trabalhadora;

 Fomento a participação dos sujeitos nas decisões de suas comunidades;

 Tem um objetivo maior que apenas alfabetizar os sujeitos que a utilizam, faz isso através do oferecimento de atividades de interesse 

da comunidade, como palestras sobre criação de gado, gravidez, investimento financeiro, saúde da mulher e outros assuntos;

 Projeto em comunidades rurais;

 Auxiliar na efetiva diminuição da porcentagem de analfabetos do Nepal, local onde a maioria da população vive (segundo a United 

Nations Educational, Scientific and Cultural Organization - UNESCO (2005) um total de 25% da população, aproximadamente 8 milhões 

de pessoas);

 Oferecimento de informações importantes para cada comunidade;

 Atuar com a casta dos intocáveis, público marginalizado no país;

 Informação permitindo a melhoria de vida das mulheres, um grupo socialmente excluído; 

 Comunidade sentindo-se unida e favorecendo uma melhor relação dos sujeitos;

 Melhorias econômicas provenientes de um fornecimento de possibilidades de práticas que favoreçam os trabalhadores que usam 

essas bibliotecas, um exemplo é o trabalho com os apicultores dessas comunidades.

N
ic

ar
ág

ua

 Trabalho com temáticas que afetam essas comunidades, como as drogas, trabalho infantil e a violência;

 Promoção da leitura;

 Influenciando no desenvolvimento econômico ao fornecer informações que permitem o aperfeiçoamento de pessoas e práticas, um 

exemplo é o uso das informações sobre turismo;

 Incentivo de ações com Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs, permitindo o desenvolvimento de práticas interessante, 

um dos exemplos é a criação de um programa de rádio “La biblioteca tiene”.

Q
uê

ni
a 

 Disponibilização de materiais de leitura para as comunidades locais;

 Melhoria das condições de alfabetização e sociais;

 Bibliotecas oferecendo seus serviços em locais antes difíceis, fazendo uso de meios tais como barcos e ônibus;

 Fornecimento de informações sobre problemas sociais importantes, tais como: a Acquired immune deficiency syndrome – AIDS, e o 

Human immunodeficiency vírus - HIV;

 Oferecimento de serviços informacionais para deficientes, como a disponibilização de obras em braile;

 Auxilio e contribuição para os estudantes das comunidades;

Fonte: Dados da pesquisa
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Não temos aqui o interesse de estudar os 
dizeres que tais projetos atribuem a si mesmos, 
tampouco o funcionamento discursivo de 
seus estatutos. Esse não é nosso objetivo, 
mas julgamos fundamental pensar como os 
termos biblioteca, leitura e informação estão 
em jogo a partir de um valor na economia 
simbólica, marcando assim outra relação 
com o poder, qual seja, não é mais preciso 
vir uma instituição rica dar livros aos pobres. 
Agora os excluídos organizam-se para dar a si 
mesmos a biblioteca que julgam merecer. Tem 
se observado a organização dessas bibliotecas 
em espaços de necessidade de populações 
dos países em desenvolvimento da América 
Central e do Sul, Ásia e África, locais na grande 
parte das vezes em áreas rurais, que não 
contam com bibliotecas públicas próximas, mas 
que a real necessidade informacional ocorre 
e, sobretudo, o desejo de ler e de organizar 
um espaço identitário próprio para tal tarefa. 
Teóricos têm observado essas bibliotecas em 
países em desenvolvimento como um fator 
crescente, correspondendo como pólos de 
fornecimento informacional, principalmente 
para comunidades periféricas atendendo 
demandas desses sujeitos, permitindo que os 
sujeitos dessas regiões obtenham benefícios 
desse oferecimento através dessas bibliotecas 
compreendidas como rede de desenvolvimento 
humano e social (GOROSITO LÓPEZ, 2009). 
Biblioteca comunitária nas regiões rurais tem 
obtido grande número de adeptos em uma série 
de países em desenvolvimento (NEUMAN; 
KHAN; DONDOLO, 2008).

A biblioteca, concebida como pólo 
transformador, é compreendida como 
fator indispensável nessas instituições, 
transformando-se em um recurso de valor 
cultural, econômico, educativo, histórico, 
político e social para as comunidades. Segundo 
Obrenovich (2006) e Ahmed (2010) essas 
bibliotecas só podem existir do real desejo 
dessas comunidades e desses sujeitos que 
vivem sem espaços que forneçam subsídios 
para a busca desse insumo social fundamental; 
é justamente nessa brecha que as comunitárias 
bibliotecas concentram-se. Entra aqui uma 
outra questão: o uso de meios de transporte 
adaptados e transformados em estruturas 
circulantes, verdadeiras bibliotecas móveis 
que percorrem regiões longínquas permitindo 

contato com a leitura e a informação, através 
de barcos, ônibus, motos e caixas de madeira 
(BUTDISUWAN, 1999; KASIMU, 2003; 
CAMPBELL JEREZ, 2007; AHMED, 2010; 
AUTOR, 2010).

O envolvimento da comunidade produz 
resultados surpreendentes, destacamos uma 
série de projetos focando a participação 
principalmente de mulheres no seu processo 
de criação e desenvolvimento, permitindo 
melhorias nas suas condições de vida dentro 
dessas comunidades, com aumento de 
participação social e do grau de instrução 
(DENT, 2006). As crianças e jovens também 
têm se benefi ciado com essas instituições 
através de trabalhos de alfabetização e apoio 
pedagógico, permitindo condições de melhoria 
da vida. Através de iniciativas como essas, 
resultados positivos têm sido observados 
nesses países (DENT, 2006), além de fornecer 
subsídios para que os adolescentes obtenham 
informações confi áveis acerca de problemas que 
os afl igem, tais como o HIV e as drogas (DENT, 
2006; CAMPBELL JEREZ, 2007). Pesquisas 
realizadas nessas comunidades comprovam 
que a biblioteca passa a ser compreendida como 
algo importante e avaliada de forma muito 
positiva, sendo observada como um recurso 
indispensável (DESMOND, 2003; DESMOND, 
2005a; DESMOND, 2005b; AITCHISON, 
2006; AHMED, 2010), principalmente quando 
existe uma consciência da importância 
e desenvolvimento econômico que elas 
possibilitam, fornecendo condições de melhorias 
na produtividade e nos negócios oferecidos 
nessas regiões, atuando principalmente com 
agricultores dessas regiões (DENT, 2006; DENT, 
2007).

A produção de informação da e sobre a 
comunidade passa a fazer parte dos interesses 
das bibliotecas comunitárias, ganhando 
espaço nos acervos dessas instituições. Temos 
assim sujeitos que não apenas consomem 
informação, mas que a produz, permitindo que 
se consiga construir um espaço de informação 
(CAMPBELL JEREZ, 2007; ALBERTO, 2008). 
Por isso, discursivamente sustentamos que a 
voz das bibliotecas comunitárias rompe com 
sentidos estabilizados de que apenas alguns 
teriam direito à leitura e à cultura, movendo os 
sujeitos a lerem mais do que livros, indiciando 
efeitos de poder, reivindicação e luta por 
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justiça social. Motivações oriundas do desejo 
de resolução de problemas sociais permeiam 
a existência dessas instituições, servindo como 
pontos de encontro para informações seguras 
sobre interesses da comunidade, emprego, 
direitos enfi m. Os sentidos de que a periferia 
tem voz e de que sujeitos excluídos se movem 
estão postos; e as bibliotecas comunitárias 
fazem falar justamente esse grito do que antes 
estava excluído da pauta das instituições de 
leitura e de governo.

2.3 BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS: o caso 
Brasil

No Brasil, as bibliotecas comunitárias 
têm se apresentado como novos espaços de 
informação e leitura, mas que na maioria 
das vezes não contam com profi ssionais da 
informação a frente de seus trabalhos, mas sim 
membros dessas comunidades. No país, as 
instituições seguem os pontos observados nas 
nações em desenvolvimento.

Tem se observado o desenvolvimento 
dessas instituições em locais periféricos em 
que existe uma ausência de possibilidades 
de acesso a bens culturais que deveriam ser 
oferecidos pelo Estado (MADELLA, 2010). 
Essas instituições apresentam-se como 
espaços que representam suas comunidades, 
organizados de acordo com os interesses 
dela. As bibliotecas comunitárias diferem das 
bibliotecas públicas no Brasil por existir um 
processo de identifi cação com a comunidade __ 
essas instituições são legitimadas e entendidas 
como pertencentes a elas, fortalecendo ações 
de educação e cultura dessas comunidades ou 
mesmo incentivando o inicio da criação das 
mesmas (MACHADO, 2005, 2008). A biblioteca 
passa a ser compreendida como o centro dessas 
comunidades (PRADO, 2004).

Articulações da sociedade civil 
brasileira diante da ausência de bibliotecas 
e a privação da informação, já que ela está 
acessível a quem pode pagar por seus suportes 
informacionais, como resultado de prover esse 
acesso nascem as bibliotecas comunitárias, 
que no nosso país tem se observado sua 
estruturação na maioria das vezes em espaços 
de comunidades carentes que sofrem com a 
ausência de serviços básicos e de cultura. As 
bibliotecas comunitárias ajudam a promover 

possibilidades de inclusão social (JESUS, 
2007).

Persiste no país a problemática 
terminológica, já que a difi culdade na 
defi nição do que são essas instituições esbarra 
numa outra problemática: o uso indevido do 
termo para designar bibliotecas populares 
ou públicas, sendo que essas instituições 
apresentam distinções em sua conceitualização, 
inclusive no universo científi co. Como exemplo 
disso, temos a nomeação da Biblioteca da 
Universidade Federal de São Carlos como 
comunitária (MACHADO, 2008). Destacamos 
aqui pontos importantes que caracterizam essa 
instituição e são descritos por Elisa Machado 
(2008):

Quadro 5: Pontos que caracterizam as 
bibliotecas comunitária (MACHADO, 

2008, p. 60-61).
B

ib
lio

te
ca

s 
C

om
un

it
ár

ia
s

Bibliotecas criadas pela e não para a 
comunidade, resultando em uma ação cultural.

Combate à exclusão informacional como 
forma de luta pela igualdade e justiça social.

Participação articulada e com grande vinculo 
com a comunidade.

Na grande parte das vezes temos instituições 
localizadas em regiões periféricas.

Inexistência de vinculo com quaisquer das 
esferas governamentais.

Fonte: Dados da pesquisa

Assim, as bibliotecas comunitárias 
apresentam similaridades com as bibliotecas 
públicas, já que visam atender a comunidade 
através de seus serviços (ALMEIDA JUNIOR, 
1997). Para melhor diferenciá-las, apresentamos 
um quadro elaborado pela própria pesquisadora 
que traça sinais de similaridade nos seguintes 
termos:
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A primeira observação do conceito 
biblioteca comunitária na literatura científi ca 
nacional foi observada pela primeira vez, em um 
texto de autoria de Carminda Nogueira de Castro 
Ferreira publicado em 1978 na Revista Brasileira 
de Biblioteconomia e Documentação com o 
título “Biblioteca Pública é Biblioteca Escolar?” 
(ALMEIDA JUNIOR, 1997; MACHADO, 2008). 
Uma análise mais profunda acerca desse trabalho 
revela que sua discussão centra-se no que hoje 
nomeamos como bibliotecas híbridas, instituições 
que tratam da atuação conjunta de bibliotecas 
públicas e escolares nos Estados Unidos.

Para nós, o percurso feito até aqui sinaliza 
como as áreas da informação e da documentação 
concebem as bibliotecas comunitárias, como as 
situam e as defi nem. Discursivamente notamos 
que elas inscrevem uma discursividade outra, 
diferente daquela considerada ofi cial em relação 
à organização do espaço, acervo e leitor. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS: A TESSITURA 
EM PERMANENTE CONTINUIDADE

A escrita tem inúmeras possibilidades. Da 
mesma forma que um barco pode aportar em vá-
rios portos, um texto pode alcançar diversos fi ns. O 
nosso, em um primeiro momento, pretendeu proble-
matizar as bibliotecas comunitárias, questionando 
a ausência de textos sobre a temática na literatura 
especializada brasileira, visto que essas instituições 
tem ocupado um espaço interessante de discussão 
no campo midiático. A contribuição para a fomen-
tação de questões e refl exões com a apresentação de 
nossos apontamentos é uma possibilidade tentadora.

O interesse não é apenas demonstrar as 
diferenças dessas instituições nos países desen-
volvidos e em desenvolvimento, mas também, 
apresentar ações efetivas que são realizadas nes-
sas nações, expondo suas obras importantes e 
que podem de alguma forma atestar e dar emba-
samento para essa evidência de relevância, ainda 
mais quando pensamos nas ações realizadas com 
comunidades de nações periféricas, sujeitos mar-
ginalizados e que com a informação conseguem 
feitos aparentemente simples, mas que modifi cam 
suas realidades, como o aumento da produção de 
alimentos ou a diminuição das chances de adqui-
rir uma doença através da prévia prevenção. Isso 
tem impacto em uma comunidade. A biblioteca 
fi nalmente integrar e ser parte dessa comunidade, 
principalmente nos países pobres. Ainda, algumas 
ideias desenvolvidas em países periféricos podem 
ser pensadas para a realidade nacional.

Pensar a biblioteca e a informação como 
ponto de potencialização de uma comunidade 
produz satisfação para quem atua com esse insu-
mo. Refl etir acerca dessas instituições sem uma 
observação das atividades realizadas seria insufi -
ciente. A teoria como apenas teoria não nos basta. 
Esse escrito não é dirigido apenas aos que atuam 
com essas instituições na realidade latino-america-
na, mas a todos os profi ssionais da informação que 
de alguma maneira observam que ações importan-
tes possam ser desenvolvidas junto a suas comuni-
dades no trabalho com a informação, observando 
o desenvolvimento de uma biblioteca participativa 
que não seja apenas fornecida para a comunidade, 
mas parte funcional dela, auxiliando em seu de-
senvolvimento e fomento, e sendo desenvolvida 
de acordo com seus anseios e interesses.

Quadro 6: Comparação entre Bibliotecas Comunitárias e Públicas

CARACTERÍSTICAS BÍBLIOTECAS PÚBLICAS BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS

Fundamentação Projeto Técnico. Projeto Político Social.

Legitimidade Dada pelas leis. Dada pelo grupo.

Estrutura Vinculada a órgão governamental. Vinculada a um grupo de pessoas, 
podendo ou não ser parceira ou ter 
apoio de órgãos públicos e privados.

Hierarquia Rígida – altamente hierarquizada. Mínima – Flexível.

Equipe Interna-Constituição Funcionários de administração 
pública, alocados no equipamento 
independentemente do seu vinculo local.

Membros da comunidade.

Equipe Interna-Postura Dependência. Autonomia.

Fonte: Machado ( 2008,  p. 64).
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